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<Educação não transforma o mundo.

Pessoas transformam o mundo.=
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<
=

diz que <se eu tivesse perguntado às pessoas o que elas queriam, elas teriam dito 
cavalos mais rápidos=. 





 

 

 



 

 



 



 

 

convergem para um denominador comum. Girmscheid e Scheublin (2010) definem que <a 

eficiência de custo, maior produtividade e qualidade=. Nesta dissertação, será adotado essa definição de 





é possível observar o uso do termo <sistema modular= nos graus 3 e 4. Para 

 











 

entre os conceitos e terminologias utilizadas, sendo <construção modular= e <construção = as mais 





está nos conceitos <modular= e <integrado=. 
, o termo <modular= 

. O termo <integrado= 

. Por fim, o termo <construção=, na







 





 







 

 



 





 

 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 

ÿĂĀāĀ āăÿþ�ĀĀíăăý = ăÿăçĀ Ăă þăÿāÿĂĀ − Āÿÿ�ăþ Ăă ýĂāÿĀ ăĀāăÿÿĂÿ

 



ÿĂĀāĀ Āăāÿ = ÿĂĀāĀ Ăă ăÿĀĂĂçãĀ − Āăāÿ Ăă ýăĂĂçãĀ
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O primeiro grupo do modelo, chamado <Definição=, apresenta os elementos e diretrizes do TVD 

O segundo grupo, chamado <Organização=, apresenta os elementos e diretrizes relacionados 

hamado de <Organização=, apresenta 



 

 

do <melhor valor= (



 

 



āýÿĂý =  ĂĀāÇÃĂÿĀþÿĂ
Na equação do valor, a função diz respeito ao que o produto, componente ou serviço <faz= ou 

<serve para= e o custo é valor financeiro agregado para criá

 



āýÿĂý ăāýÿāþ�ĀĂ =  þāāāĂÍÿ�Ăþ ăāýÿāþ�ĀĂþăýāÇĂ ăýăĂ



 

 

 

 

 

 

 

 

 











 







 

 

 

 

 

 

 

 



 



 



<parafusar plaqueta=. Ao usar <prender plaqueta=, nota

▪ 

▪ 

▪ 

 

 

 

exemplo, é <indicar hora=. Já a função secundária auxilia na venda do produto, como por exemplo, <indicar 
data= (calendário) ou <contar segundos= (cronômetro).

A função necessária é percebida e requerida pelo usuário, como <indicar hora=, <indicar data= e 
<contar segundos=

<posicionar ponteiro=.

Por fim, uma função de uso possibilita o funcionamento, como <indicar hora=, enquanto uma 
função de estima alimenta o desejo de posse do cliente/usuário, como <promover estética=.



▪ 

▪ 

▪ <valor=
▪ 

▪ 

 

, também abordada na literatura como <avaliação numérica de relações 
funcionais=, 





 



 

uma mesma <figura mental= de 

, é crucial a criação do que o autor chama de <oportunidade= para que a 
Tal <oportunidade= pode 
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ÇAĞDAŞ; STUBKJÆR, 2011)
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ÿĂĀāĀ āăÿþ�ĀĀíăăý = ăÿăçĀ Ăă þăÿāÿĂĀ − Āÿÿ�ăþ Ăă ýĂāÿĀ ăĀāăÿÿĂÿ



ÿĂĀāĀ Āăāÿ = ÿĂĀāĀ Ăă ăÿĀĂĂçãĀ − Āăāÿ Ăă ýăĂĂçãĀ

 





<Percepções socioculturais=, que passou a se chamar <Percepções socioculturais e ambientais=.
disso, no quadrante <Qualidade do ambiente interno= observou



questões como: <Qual componente priorizar?=; <O que o cliente prefere mais?=. Além disso, os resultados 

respectivamente, a <mínima importância= e <máxima importância=, a média dos dados serão calculadas ÿ�� � = 1, 2, 3, 4, 5 Āÿ�

Āÿ� = ∑ � .  ÿ�5�=1∑ ÿ�5�=1
Āÿ�āÿĀ



āýÿýþþ�þÿĀ���ýÿýþ Āÿ�
āÿĀ = ∑ Āÿ�  ÿĀĀĀā�ÿĂĀÿúþăÿĀ Ăă Āÿ� āĀÿĀ�ĂăÿÿĂĀĀāÿĀ

�ă� Ăă āÿĂÿ ÿāÿ�ĀĂāĀ Ăă ăÿýĀÿ = āÿĀ ĂĀ ÿāÿ�ĀĂāĀ∑ āÿĀ

� =  5%

oram coletadas 5000 <amostras de = de tamanho 163 a partir das 163 respostas 

arbitrariamente com base no fato de que o valor <ideal= de replicações de 



 

Norma de Desempenho, NBR 15.575/2024: <unidad
com forma definida e destinada a atender funções específicas= (ABNT, 2024).









∑ 



a coluna <∑ Pontos / Componente= e a linha A, contabilizando quantas vezes o componente A apareceu 
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Como exemplo, o atributo de projeto <sistema de reuso de água da chuva=, considerado na 
pesquisa de mercado, se associa ao atributo de valor <uso e operação=, dentro da perspectiva financeira 
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āýÿĂý =  ĂĀāÇÃĂÿĀþÿĂ
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a edificação em <estoque=. Associa
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